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RESUMO 

 

 

 

Estudos mostram diferenciações consistentes no comportamento não verbal de homens e 

mulheres. É muito comum observar indivíduos sorrindo, mesmo em contextos que não estão 

atrelados a emoções positivas, manifesto como forma de amenizar uma situação de 

constrangimento. Além disso, pesquisas indicam que o sorriso também possui importante 

função em relações hierárquicas, sendo mais comum em indivíduos em situação de 

submissão. Desse modo, esta pesquisa objetivou investigar o sorriso durante a fala, 

pretendendo analisar se nesse contexto haveria uma diferença no padrão comunicacional de 

homens e mulheres. Para tanto, foi realizado um estudo quase-experimental, descritivo e 

comparativo com 88 participantes, sendo 41 do sexo masculino e 47 do sexo feminino, os 

quais foram filmados enquanto descreviam imagens. Em seguida, os vídeos foram analisados 

com base na categorização morfológica de análise de sorrisos proposta por pesquisadores da 

área, sendo realizado o estudo comparativo da apresentação da arcada dentária superior 

durante a fala e o sexo do participante. Os resultados desse trabalho destacam, com base no 

teste de análise de variância Anova com resultado de F4,88= 35,4898 e p<0,0001, diferenças 

entre apresentação de sorriso durante a fala em cada sexo, sendo maior a frequência no sexo 

feminino. Conclui-se, portanto, que o falar sorrindo está presente como uma manifestação 

predominantemente feminina. Os condicionantes que promovem manutenção desse 

comportamento estão associados a aspectos evolutivos e socioculturais. 

 

Palavras-chave: Sorriso; Comunicação não verbal; Gênero.  

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

 

 

Studies show consistent differentiations in the nonverbal behavior of men and women. It is 

very common to observe smiling individuals, even in contexts that are not tied to positive 

emotions, manifest as a way of easing a situation of embarrassment. In addition, research 

indicates that the smile also has an important function in hierarchical relationships, being 

more common in individuals in a situation of submission. Thus, this research aimed to 

investigate the smile during speech, aiming to analyze if in this context there would be a 

difference in the communication pattern of men and women. For that, a quasi-experimental, 

descriptive and comparative study was performed with 88 participants, of whom 41 were 

males and 47 were females, which were filmed while describing images. The videos were 

then analyzed based on the morphological categorization of smile analysis proposed by 

researchers in the area, and a comparative study was performed on the presentation of the 

upper dental arch during speech and the participant's gender. The results of this study 

highlight, based on the Anova analysis of variance test with a result of F4.88 = 35.4898 and p 

<0.0001, differences between smile presentation during speech in each sex, with a higher 

frequency in females. We conclude, therefore, that smiling talking is present as a 

predominantly feminine manifestation. The conditions that promote maintenance of this 

behavior are associated with evolutionary and sociocultural aspects. 

 

Keywords: Smile; Nonverbal communication; Gender. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE FIGURAS  

 

Figura 1 – Músculos da Face (SOBOTTA, 2012) 

Figura 2 - Distribuição dos participantes separados por sexo 

 

 

 

LISTA DE FIGURAS (ANEXOS) 

 

Figura 1 – Eu e a aldeia (MARC CHAGALL, 1911) 

Figura 2 – Fotografia surrealista 

Figura 3 – Baile Popular (DI CAVALCANTI, 1972) 

Figura 4 – Fotografia mesa de trabalho 

Figura 5 – Imagem com temática infantil 

Figura 6 – Guernica (PABLO PICASSO, 1937) 

Figura 7 – O Mamoeiro (TARSILA DO AMARAL, 1925) 

Figura 8 – Paisagem praiana noturna 

Figura 9 – Paisagem campestre 

Figura 10 – Torre Eiffel, Paris 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE TABELAS 

 

 

Tabela 1 - Resultados da frequência de demonstração da arcada dentária superior (M), 

e desvio padrão (DP) nos sexos feminino e masculino, áreas de exatas, humanas e 

biológicas.  

 

Tabela 2 - Resultados análise estatística com Teste Tukey. Comparação de homens e 

mulheres das áreas de exatas e humanas. 

 

Tabela 3: Comparação estatística (Test T Sudent) por sexo na apresentação da arcada 

dentária superior durante a fala.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

SUMÁRIO 

 

 

 

1. INTRODUÇÃO .................................................................................................................. 11 

1.1 Expressividade facial e análise morfológica do sorriso .................................................. 15 

1.2 Aspectos evolutivos, cognitivos e o desenvolvimento do sorriso ................................... 23 

1.3 Dimensão social do sorriso e diferenciações relacionadas ao gênero ............................. 26 

2. OBJETIVOS ....................................................................................................................... 29 

2.1 Objetivo Geral ................................................................................................................. 29 

2.2 Objetivos Específicos ...................................................................................................... 29 

3. MÉTODO ............................................................................................................................ 30 

3.1. Aspectos éticos ............................................................................................................... 30 

3.2 Participantes .................................................................................................................... 30 

3.3 Local ............................................................................................................................... 31 

3.4 Material ........................................................................................................................... 31 

3.5 Procedimento para coleta de dados ................................................................................. 31 

3.6 Procedimento para análise de dados ............................................................................... 32 

4. RESULTADOS ................................................................................................................... 33 

5. DISCUSSÃO ....................................................................................................................... 36 

6. CONCLUSÃO  .................................................................................................................... 40 

REFERÊNCIAS ..................................................................................................................... 41 

ANEXOS ................................................................................................................................. 46 

APÊNDICES ........................................................................................................................... 51 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



12 
 

1. INTRODUÇÃO 

 

 

 

A comunicação é atividade primordial para o desenvolvimento humano. São os 

pequenos gestos, movimentos e reflexos, presentes desde o nascimento, que comunicam 

habilidades de forma inicialmente instintiva, visando zelar pela preservação da vida. O fato é 

que, embora a comunicação verbal seja a grande protagonista da interação humana, o 

comportamento não verbal de um indivíduo é capaz de comunicar de forma muito mais ampla 

informações que não podem ser obtidas apenas pela via de comunicação expressa (EKMAN, 

2011). Birdwhistell (1985) destaca que, em um diálogo comum entre dois indivíduos, 

componentes verbais correspondam a apenas cerca de 35% do significado social, enquanto os 

outros 65% seriam transmitidos por canais não verbais. 

Para Knapp e Hall (1999) as pesquisas sobre comunicação não verbal são divididas em 

diversas áreas, entre elas: a) paralinguagem (variação das características da voz e suas 

interpretações); b) proxêmica (uso do espaço pelo homem); c) aparência física (características 

físicas interpretadas); d) tacêsica (comportamento do tato); e) meio ambiente (disposição de 

objetos no espaço); f) artefatos (aparência física, pessoal, acessórios e objetos que decoram o 

ambiente); g) cinésica (variedade de gestos ou expressões que emitem diferentes 

significados). Tais áreas, neste âmbito, se revelam como um conjunto de informações 

transmitidas, basicamente o tempo todo, sob a forma de “plano de fundo”. No estudo em tela, 

pretende-se investigar o comportamento cinestésico, com foco particular na expressão facial 

relacionada ao sorriso e sua manifestação por meio das diferenciações no padrão da fala de 

homens e mulheres.  

Campo bastante rico de observação, a expressividade facial é tema central de uma das 

obras de Charles Darwin (1809 – 1882). O cientista cumpriu o marco de sua carreira por meio 

da viagem pela América do Sul a bordo do Beagle no período de 1831 a 1836. Mais tarde, a 

publicação de seus diários de bordo, fruto de suas observações, influenciaram campos como a 

geologia, biologia, zoologia e etologia. A partir de suas reflexões, o autor se dedicou em 

explicar os mecanismos de adaptação e seleção das espécies e de suas características físicas, o 

que culminou na publicação de sua principal obra, “A Origem das Espécies”, que veio a 

público em 1859. Em 1871, o autor ainda publicou o livro "Origem do Homem e a Seleção 

Sexual", como um tratado sobre a origem do homem, a seleção sexual, as leis da variação e da 

hereditariedade e, como parte do projeto deste livro, um pequeno ensaio que, ao ser 

organizado, tornou-se uma outra obra, igualmente extensa: “A expressão das emoções no 



13 
 

homem e nos animais”, publicada em 1872. Neste volume, o autor destaca os aspectos 

evolutivos que teriam originado determinadas expressões faciais (CELERI; JACINTHO; 

DALGALARRONDO, 2010).  

Expressões de emoções também foram amplamente investigadas por Ekman e Friesen 

(1978), que atrelaram expressões faciais específicas ao seu significado por meio de 

pormenorizados movimentos faciais, tendo criado, a partir dessas observações, o Facial 

Action Coding System (FACS) que expressa grupos musculares faciais distintos que estariam 

envolvidos em determinada emoção ou estados motivacionais (EKMAN; FRIESEN, 1978). 

Considerado um dos psicólogos mais influentes do século XXI, Ekman iniciou suas 

pesquisas no fim dos anos 50, com foco principalmente nos movimentos e gestos das mãos. 

Em 1965, recebeu uma bolsa para estudos transculturais do comportamento não verbal, o que 

o levou à Papua Nova Guiné no período entre 1967 e 1968 para estudos em uma tribo isolada. 

Suas pesquisas desse período forneceram fortes evidências sobre a universalidade de algumas 

expressões faciais. O pesquisador também é reconhecidamente um dos principais nomes no 

estudo da mentira na atualidade. O início de seus trabalhos nessa área se deu com casos 

clínicos, em que os pacientes mentiam sobre seu estado emocional para driblarem a 

supervisão hospitalar e cometerem suicídio ao receberem alta (PAUL EKMAN GROUP, 

2018). Ao examinar os atendimentos dos pacientes em câmera lenta, Ekman e Friesen (1978) 

identificaram a existência de microexpressões faciais que revelaram fortes sentimentos 

negativos que o paciente estava tentando esconder. Ou seja, os pacientes relatavam melhora, 

enquanto na verdade permaneciam deprimidos. Foram essas descobertas que propiciaram o 

desenvolvimento do Facial Action Coding System (FACS) desenvolvida junto com Friesen 

em 1978 e revisada em 2003 com Hagar, que passa a ser nomeado, a partir desse período, 

como terceiro autor. Mais tarde, Ekman se dedicou, juntamente com Sejnowski no 

desenvolvimento de softwares para computadores voltados para o ensino da leitura de 

expressões e microexpressões faciais. Atualmente o autor se dedica a uma fase de aplicação 

de suas pesquisas, por meio do Grupo Ekman (PAUL EKMAN GROUP, 2018). 

O pesquisador descreve que, assim como existem diferentes categorizações para 

emoções negativas ou desagradáveis, tais como: o nojo, a raiva, a tristeza e o medo, 

provavelmente existam emoções positivas distintas, mas que em virtude de uma dificuldade 

na definição conceitual e pobre repertório linguístico que possa detalhá-las, estas seriam 

descritas apenas como agradáveis ou positivas, consideradas, grosso modo, como alegria 

(Ekman, 2011). Mais tarde, An, Ji, Marks e Zhang (2017), por meio de uma amostra 

composta por 458 estudantes de graduação, avaliaram os aspectos positivos das emoções 

https://translate.googleusercontent.com/translate_c?depth=1&hl=pt-BR&prev=search&rurl=translate.google.com&sl=en&sp=nmt4&u=https://www.paulekman.com/micro-expressions/&xid=17259,15700021,15700124,15700186,15700191,15700201,15700237,15700242,15700248&usg=ALkJrhjPU-WnytANBOqerJnpmlj2CF-ihw
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negativas e aspectos negativos das emoções positivas. No estudo, os participantes eram 

convidados a pensarem sobre cada uma das emoções básicas e responderem questões sobre a 

positividade e negatividade afetiva delas por meio de questionamentos como: “Quão positivo 

ou negativo é sentir a tristeza para você?”, “Quão bem ou mal você se sente quando está 

triste?”. 

Outro fato destacado por Ekman (2011) é que indiferentemente de estados internos de 

motivação serem classificados como alegria, entusiasmo, alívio, contentamento, gratidão, 

êxtase; em todos eles existem uma expressão de sorriso. Tal fato não determina, no entanto, 

que o sorriso esteja presente apenas na manifestação positiva, já que também é possível 

observá-lo em expressões faciais de medo, vergonha ou até mesmo desprezo. Otta (1994) 

destaca que em primatas não humanos o sorriso aparentemente também é usado em situações 

de tensão, como uma expressão de desconforto. Em termos evolutivos, o sorriso é destaque 

importante, inicialmente, porque estudos indicam que bebês que sorriem em uma maior 

proporção são considerados mais atraentes e, logo, receberiam melhor manutenção de suas 

necessidades fundamentais. Por outro lado, além de destacar um aumento da atratividade, o 

sorriso também emite ao destinatário a mensagem que visa atenuar comportamento dominante 

e hostil, denotando que é calorosa e bem vinda a aproximação. Provavelmente, em virtude 

destes aspectos, indivíduos em posição inferior ou de submissão sorriem em uma maior 

frequência quando na presença de indivíduos dominantes (OTTA, 1994).  

Em um estudo realizado por Moskowitz, Suh, e Desaulniers (1994), por exemplo, 

foram examinadas diferenças de comportamentos de dominância de homens e mulheres em 

posições hierárquicas e funções de trabalho divergentes, variando entre supervisores, colegas 

de trabalho ou supervisionados. A partir dos dados obtidos, observou-se que indiferentemente 

do sexo, homens e mulheres se comportavam de maneira dominante - sorriam menos, 

apresentavam mais posturas abertas e de poder (CUDDY; SCHULTZ; FOSSE, 2018), 

tocavam mais os supervisionados e faziam maior contato visual quando na posição de 

supervisores na relação com os supervisionados (NELSON; GOLANT, 2004).  

Ekman e Friesen (1982) assinalam que o sorriso provavelmente seja uma das 

manifestações de expressões faciais mais complexas, tendo em vista a possibilidade de 

assumir as mais diversificadas formas, bem como as interferências ambientais a que está 

exposto. A polarização inato/adquirido ainda gera grande polêmica no campo de estudos da 

Psicologia, tal como nos debates propostos por Margareth Mead e Ekman, uma vez que a 

antropóloga afirmava que expressões faciais seriam na verdade reproduções posadas de um 

comportamento aprendido, o que foi refutado pelo pesquisador com os estudos em população 
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isolada (EKMAN, 2011). Neste contexto, é imprescindível afirmar que todo comportamento é 

produto de um emaranhado entre organismo e ambiente, sendo, de fato, difícil determinar um 

fator causa-efeito para um comportamento específico. Em termos biológicos e evolutivos cada 

indivíduo possui um repertório de sua espécie associado a emoções básicas; em termos de 

aprendizagem, porque em ambientes que fomentam expansividade da expressividade facial e 

onde a apresentação de faces sorridentes é reforçada, sorrir torna-se um comportamento mais 

frequente; e culturalmente, por meio do viés relacionado às das regras de exibição (EKMAN, 

2011). As regras de exibição, nesse sentido, são capazes de inibir ou intensificar respostas de 

exibições emocionais, tal como ocorre em algumas culturas orientais, onde existe a regra de 

não manifestação de emoções negativas, já que essas denotariam vulnerabilidade, sendo, 

portanto, manifestas com menor intensidade (OTTA, 1994). 

Otta (1994) destaca diferenças significativas no padrão de comunicação não verbal de 

homens e mulheres. O sorriso, neste aspecto, atuaria como padrão predominantemente 

feminino de exibição, sendo observada maior frequência de sorriso em mulheres quando 

comparada aos homens em situações sociais como fotografias posadas, grupos de terapia ou 

ainda ao cumprimentar outras pessoas. 

De fato, convenções sociais podem influenciar sistematicamente expectativas baseadas 

em gênero, tendo em vista, por exemplo, a associação de mulheres às normas sociais de 

cooperação, sensibilidade, expressividade e amabilidade (BRODY; HALL, 2008). Além 

disso, estudos mostram que homens sorridentes são considerados menos competentes quando 

comparados aos que sorriem em uma proporção muito menor (KIESTERAD; 

D’AGOSTINHO; DILL, 1988). O sorriso, neste caso, provavelmente esteja ligado à relação 

de dominância e posições de poder já citadas nesse trabalho. 

Nota-se, por exemplo, que fatores socioculturais exercem grande influência neste 

resultado, tendo em vista a aprendizagem social, considerando que estudos realizados com 

crianças pré-escolares não evidenciaram qualquer diferenciação quanto à frequência ou 

quanto à expansividade dos sorrisos apresentados nos diferentes sexos (OTTA; SAARA, 

1990). Além disso, em nossa cultura, homens são fortemente desencorajados a expressarem 

suas emoções abertamente. Estes são fatores que devem ser considerados para as discussões 

que emergirão nesse estudo.  

Uma meta-análise conduzida por LaFrance, Hecht e Paluck (2003) considerou que o 

fato das mulheres sorrirem mais seja praticamente um consenso na literatura científica, 

revestindo de importância a investigação de fatores que interfiram ou contribuam para a 

explicação das causas desse fenômeno. O estudo destes autores não relata, no entanto, se esse 
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padrão de comunicação também é expresso no decorrer da fala ou se mulheres 

costumeiramente falam sorrindo ou exibem algum comportamento estereotipado da face que 

esteja relacionado a manifestações de sorrisos neste contexto. 

A partir das explicitações expostas, a pesquisa apresenta a seguinte indagação: Haveria 

diferença no padrão da fala de homens e mulheres, ou seja, mulheres, durante a fala, sorririam 

com maior frequência do que os homens? É com base neste questionamento que o presente 

estudo propôs investigar as diferenciações apresentadas no sorrir durante a fala. 
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6. CONCLUSÃO

Os objetivos dessa pesquisa foram apresentar diferentes métodos de análise de sorriso, 

sendo comparada a demonstração da arcada dentária superior entre homens e mulheres 

durante a fala. Além disso, também foram comparados os dados por área de conhecimento. 

Nos resultados, foram indicados que existe diferença estatisticamente significativa na 

comparação entre os sexos e também nas aferições feitas por área. 

Com base nesses resultados, é possível inferir que existe uma diferença relacionada ao 

sexo do participante, o que pode estar associado a questões evolutivas e socioculturais. No 

entanto, levando-se em consideração o contexto e a realidade brasileira, bem como os estudos 

produzidos na área que corroboram que as diferenças não estão presentes no início da vida e 

acentuam-se na adolescência e vida adulta novas pesquisas poderiam investigar tais diferenças 

entre países com maior igualdade e consciência de gênero, comparando-os a sociedades 

patriarcais ou com baixos índices de igualdade.  

Embora os resultados falem sobre diferenças de gênero, esse estudo levou em 

consideração a comparação por meio do sexo biológico do participante. Para dados mais 

refinados, sugere-se que sejam realizadas pesquisas específicas com populações variadas, 

levando-se em consideração a identificação de gênero do participante, visando investigar se a 

demonstração da arcada dentária superior durante a fala é um dado relacionado ao gênero ou 

ao sexo feminino. Na amostra obtida nessa pesquisa não foi possível realizar essa 

comparação, mas esse seria um importante estudo para a área, principalmente levando-se em 

conta os condicionantes sociais e cognitivos do que foi chamado de falar sorrindo.  

Ao final desse trabalho, considera-se que os objetivos inicialmente propostos foram 

atingidos, sendo destacada a originalidade do estudo e a importância para o aprofundamento 

das pesquisas científicas sobre igualdade de gênero e comunicação não verbal. 
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ANEXOS 

 

 

ANEXO 1 – FIGURAS UTILIZADAS PARA DESCRIÇÃO 

 

 

Figura 1 – Eu e a aldeia (MARC CHAGALL, 1911) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – Pintura surrealista  
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Figura 3 – Baile Popular (DI CAVALCANTI, 1972) 

 

 

Figura 4 – Fotografia mesa de trabalho 
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Figura 5 – Imagem com temática infantil 

 

 

Figura 6 – Guernica (PABLO PICASSO, 1937) 
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Figura 7 – O Mamoeiro (TARSILA DO AMARAL, 1925) 

 

 

 

Figura 8 – Paisagem praiana noturna 
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Figura 9 – Paisagem campestre 

 

 

 

Figura 10 – Torre Eiffel, Paris 
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APÊNDICES 

 

 

APÊNDICE 1 - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa “FALAR 

SORRINDO E AS IMPLICAÇÕES RELACIONADAS AO GÊNERO”, sob a 

responsabilidade do pesquisador Dr. Sandro Caramaschi. 

I - O presente estudo tem como objetivo analisar se a frequência de sorrisos, com arcada 

dentária superior, apresentados durante a fala de homens e mulheres, possui diferença 

significativa associada ao sexo. O estudo será realizado pela discente do Programa de Pós 

Graduação em Psicologia do Desenvolvimento e Aprendizagem Tariane Franciele Bastos 

Pereira. Os resultados contribuirão para a compreensão de indicadores biopsicossociais da 

comunicação não verbal, envolvidos no padrão comunicacional de homens e mulheres. 

II – Para a realização da pesquisa, será realizado um estudo experimental quantitativo que 

inclui a filmagem dos participantes durante uma breve entrevistada realizada pelo 

pesquisador. Os dados obtidos serão analisados a partir dos fatores não verbais, sendo 

efetuada a correlação estatística entre sexo, frequência de sorriso e área de atuação, caso a 

amostra obtida permita tais comparações. 

III – Ao ser submetido aos procedimentos apresentados, caso você seja envolvido em algum 

tipo de constrangimento, você não precisa realizá-lo. Ficando-lhe assegurado, o direito à 

desistência de sua participação a qualquer momento. Os riscos aos participantes serão 

mínimos, compreendendo talvez pequeno incômodo devido às situações envolvidas nas 

respostas à filmagem. 

 IV- Esta pesquisa evidencia benefícios imediatos, no sentido de fornecer uma devolutiva dos 

resultados gerais da pesquisa aos participantes. Sua participação colaborará com estudos sobre 

as implicações sociais envolvidas no comportamento não verbal nos diferentes gêneros. 

V – A pesquisa será realizada de acordo com o cronograma detalhado no projeto inicial.  

VI – Os dados oriundos dos resultados dessa pesquisa poderão ser publicados, mas seus dados 

pessoais serão mantidos em sigilo.  

VII - Para participar deste estudo, você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer 

vantagem financeira, mas poderá receber reembolso caso tenha alguma despesa. 

VIII - Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Os dados e 

instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por um 

período de 5 anos, e após esse tempo, serão destruídos.  
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IX - Fica garantida a realização da pesquisa de acordo com os requisitos da Resolução CNS 

Nº 466/2012 e suas complementares. 

X – Como participante você deve atestar que autoriza a gravação e o direito do uso de 

imagem para fins estritamente científicos. 

Toda dúvida que você tiver a respeito desta pesquisa, poderá perguntar diretamente 

para o pesquisador responsável. 

Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será 

arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você. 

Nome do pesquisador principal responsável: Dr. Sandro Caramaschi    

Fone: (14) 3103-6000 , e-mail caramas@fc.unesp.br 

Discente Programa Pós- Graduação Psicologia Desenvolvimento e Aprendizagem: 

Tariane Franciele Bastos Pereira, e-mail tariane.agenda@gmail.com   

 

Eu, _______________________________________________, após ter recebido informações 

sobre o estudo “O falar sorrindo e as implicações sociais relacionadas ao gênero”, por meio da 

carta informativa lida por mim, declaro que ficaram claros os objetivos do estudo, os 

procedimentos a serem realizados, as garantias de confidencialidade e de esclarecimentos 

permanentes. Não tendo dúvidas a respeito da pesquisa, concordo tomar parte como 

voluntário no estudo, do qual posso deixar de participar a qualquer momento, sem penalidades 

ou prejuízos, ou perda de qualquer benefício que possa ter adquirido. Recebi uma cópia deste 

termo de consentimento livre e esclarecido e me foi dada a oportunidade de ler e esclarecer as 

minhas dúvidas. Atesto que concordo com a participação na pesquisa, bem autorizo a 

agravação e o uso de imagem para fins estritamente científicos. 

 

 

___________________________________              Data: ____/____/____ 

Assinatura do participante 

 

 

___________________________________               

Assinatura do pesquisador principal  

 

 

 

___________________________________               

Assinatura da discente responsável 

 

        

O participante da pesquisa deverá rubricar todas as folhas do TCLE, apondo sua 

assinatura na última página do referido Termo. 

O pesquisador responsável deverá, da mesma forma, rubricar todas as folhas do TCLE 

– apondo sua assinatura na última página 
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APÊNDICE 2 – FICHA DE CARACTERIZAÇÃO DO PARTICIPANTE 

 

 

 

Participante nº______ 

 

Idade: 

 

Área de conhecimento (graduação):  

(   ) Exatas         (   ) Humanas (   ) Biológicas 

 

Sexo:    

(   ) feminino         (   ) masculino (   ) não binário        (   ) não desejo declarar 

 

Orientação sexual:   

(   ) homossexual     (   ) bissexual     (   ) heterossexual     (   ) não desejo declarar 
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APÊNDICE 3 – RESULTADOS BRUTOS 

 

 

 
Sexo Idade 

Orientação 
sexual Área 

A
R

C
A

D
A

 D
EN

TÁ
R

IA
 S

U
P

ER
IO

R
 

FPM1 FPM2 FPM3 Média 

P1 Feminino 19 heterossexual Exatas 44 32 29 35 

P2 Feminino 20 heterossexual Exatas 43 29 37 36 

P3 Masculino 20 heterossexual Exatas 30 16 15 20 

P4 Masculino 18 heterossexual Humanas 15 15 13 14 

P5 Feminino 18 heterossexual Humanas 33 28 27 29 

P6 Masculino 22 heterossexual Biológicas 15 8 6 10 

P7 Feminino 21 heterossexual Humanas 28 27 25 27 

P8 Masculino 20 homossexual Humanas 31 21 26 26 

P9 Masculino 22 heterossexual Exatas 8 2 2 4 

P10 Masculino 20 heterossexual Exatas 8 5 5 6 

P11 Masculino 22 heterossexual Exatas 17 11 9 12 

P12 Feminino 19 heterossexual Exatas 7 0 0 2 

P13 Feminino 20 heterossexual Exatas 25 24 21 23 

P14 Feminino 18 heterossexual Exatas 19 19 15 18 

P15 Feminino 18 heterossexual Exatas 37 26 34 32 

P16 Feminino 32 heterossexual Exatas 30 17 23 23 

P17 Masculino 24 heterossexual Exatas 1 2 3 2 

P18 Feminino 21 heterossexual Exatas 24 22 24 23 

P19 Feminino 24 heterossexual Humanas 21 26 20 22 

P20 Feminino 20 heterossexual Humanas 27 33 25 28 

P21 Feminino 18 heterossexual Exatas 22 19 25 22 

P22 Masculino 24 heterossexual Exatas 13 21 12 15 

P23 Feminino 18 heterossexual Humanas 31 38 31 33 

P24 Feminino 19 heterossexual Humanas 29 33 28 30 

P25 Feminino 18 heterossexual Humanas 27 15 23 22 

P26 Feminino 18 heterossexual Exatas 36 35 30 34 

P27 Masculino 20 heterossexual Exatas 13 8 8 10 

P28 Masculino 19 heterossexual Exatas 15 12 17 15 

P29 Feminino 19 heterossexual Humanas 23 20 22 22 

P30 Masculino 26 heterossexual Exatas 16 12 12 13 

P31 Feminino 17 heterossexual Exatas 21 25 18 21 

P32 Feminino 22 heterossexual Exatas 25 22 18 22 

P33 Masculino 21 heterossexual Exatas 20 13 21 18 

P34 Masculino 21 heterossexual Exatas 28 26 25 26 

P35 Feminino 23 heterossexual Exatas 26 19 23 23 

P36 Masculino 27 heterossexual Exatas 10 4 6 7 

P37 Masculino 23 heterossexual Exatas 16 8 10 11 

P38 Masculino 23 heterossexual Exatas 1 0 0 0 

P39 Masculino 25 heterossexual Exatas 17 17 17 17 



56 
 

P40 Masculino 28 heterossexual Exatas 13 11 19 14 

P41 Feminino 21 heterossexual Humanas 30 29 30 30 

P42 Masculino 20 heterossexual Exatas 16 16 20 17 

P43 Feminino 29 heterossexual Humanas 21 25 21 22 

P44 Masculino 20 heterossexual Exatas 13 6 8 9 

P45 Masculino 23 heterossexual Exatas 11 26 18 18 

P46 Feminino 20 heterossexual Humanas 29 25 18 24 

P47 Masculino 23 heterossexual Exatas 2 2 3 2 

P48 Feminino 25 heterossexual Humanas 7 6 10 8 

P49 Feminino 23 heterossexual Exatas 14 19 19 17 

P50 Feminino 24 heterossexual Biológicas 20 19 21 20 

P51 Feminino 20 heterossexual Biológicas 25 15 16 19 

P52 Feminino 24 heterossexual Humanas 24 18 28 23 

P53 Feminino 21 heterossexual Humanas 27 23 25 25 

P54 Feminino 18 heterossexual Biológicas 27 17 22 22 

P55 Feminino 18 heterossexual Biológicas 18 18 14 17 

P56 Feminino 20 heterossexual Biológicas 23 23 20 22 

P57 Feminino 19 heterossexual Biológicas 21 12 14 16 

P58 Feminino 21 heterossexual Biológicas 22 12 25 20 

P59 Masculino 19 heterossexual Biológicas Amostra inutilizada 

P60 Masculino 17 heterossexual Biológicas 19 24 27 23 

P61 Masculino 18 heterossexual Biológicas 17 13 9 13 

P62 Masculino 18 heterossexual Exatas 21 16 11 16 

P63 Masculino 19 heterossexual Exatas 16 24 17 19 

P64 Masculino 18 heterossexual Exatas 2 3 2 2 

P65 Masculino 18 heterossexual Exatas 17 17 19 18 

P66 Feminino 17 heterossexual Humanas 24 17 21 21 

P67 Feminino 19 heterossexual Exatas 23 21 22 22 

P68 Feminino 18 heterossexual Exatas 23 16 11 17 

P69 Feminino 21 heterossexual Humanas 19 16 19 18 

P70 Feminino 25 heterossexual Humanas 29 24 31 28 

P71 Masculino 23 homossexual Humanas 33 38 30 34 

P72 Feminino 20 heterossexual Biológicas 26 26 27 26 

P73 Masculino 21 heterossexual Humanas 2 8 5 5 

P74 Feminino 25 heterossexual Humanas 18 22 20 20 

P75 Feminino 19 heterossexual Biológicas 9 19 9 12 

P76 Feminino 17 heterossexual Humanas 23 25 20 23 

P77 Feminino 18 heterossexual Exatas 16 20 36 24 

P78 Masculino 21 heterossexual Humanas 16 6 7 10 

P79 Masculino 19 homossexual Humanas 7 5 6 6 

P80 Masculino 19 heterossexual Humanas 23 17 15 18 

P81 Masculino 18 heterossexual Humanas 4 3 4 4 

P82 Masculino 19 heterossexual Humanas 13 11 6 10 
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P83 Feminino 20 heterossexual Humanas 36 26 20 27 

P84 Masculino 20 homossexual Humanas 25 21 22 23 

P85 Feminino 18 heterossexual Exatas 13 15 12 13 

P86 Masculino 25 heterossexual Humanas 22 19 18 20 

P87 Masculino 23 heterossexual Exatas 12 5 10 9 

P88 Masculino 22 heterossexual Exatas 4 8 1 4 

P89 Masculino 19 heterossexual Exatas 6 5 8 6 

 

 




